
FEBRE MACULOSA
A sazonalidade da febre maculosa no estado ocorre predominantemente entre os 
meses de maio e outubro, quando as condições ambientais favorecem o aumento 
da atividade dos carrapatos, vetores da doença, em especial o Amblyomma 
sculptum. Esse cenário demanda atenção especial dos serviços de saúde e das 
equipes de vigilância epidemiológica, sobretudo em áreas com transmissão 
conhecida.

DESTACAMOS ABAIXO AS PRINCIPAIS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE:

Ressaltamos, ainda, a importância do início imediato do tratamento com doxiciclina em 
pacientes que apresentem quadro clínico compatível com febre maculosa (febre súbita, 
dor de cabeça intensa, dores musculares, mal-estar, entre outros sintomas), 
especialmente quando houver histórico de exposição em área com transmissão 
confirmada ou suspeita nos últimos 14 dias. O tratamento não deve aguardar a 
confirmação laboratorial, uma vez que o atraso pode comprometer gravemente o 
prognóstico clínico, elevando significativamente o risco de formas graves e de óbito.

Contamos com o engajamento das equipes de saúde na divulgação das medidas de Contamos com o engajamento das equipes de saúde na divulgação das medidas de 
prevenção e controle, bem como na realização de ações de sensibilização junto à população. 
Essas ações são fundamentais para o reconhecimento precoce dos casos suspeitos, o início 
oportuno do tratamento e o fortalecimento das estratégias de prevenção, contribuindo 
diretamente para a redução da letalidade e a proteção da saúde pública.
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https://www.google.com/maps/d/embed?mid=1YZjHk09dCSTzFJaJznX-lFRQNUAY4x7Z&ll=-22.98713990375501%2C-45.24700720703129&z=9

